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CAPÍTULO i 

INTRODUÇÃO 

O presente relat6rio apresenta os resultados alcançados na 
1. 

primeira etapa do PROJETO ESTATÍSTICAS AGRICOLAS, realizado durante o ano 

de 1975. 	 . 

Nesse ano de 1975 o projeto visava 	execução de dois obje 

tivos específicos: Avaliara uso de fotografias a€reas para inventario cui 

tural em termos de custo, quantidade de informação e .tempo de obtenção des 

sa informação; analisar a potencialidade das imagens LANOSAT (ex-ERTS) pa-

ra identificação de culturas, em termos quantitativos. 

Assim,. por indicação da Secretaria de Agricultura do Esta 

do de São Paulo, foi escolhido o Município de Jardin6polis como ãrea pilo 

to para atingir esses objetivos. O Município de Jardin6polis apresenta uma 

ãrea de aproximadamente 552 km2 , incluindo grande variedade de culturas. 

Em meados de março de 1975 foram sobrevoados cerca de 3. 

km  da Regio de Ribeirão Preto, onde est incluído o Município de Jardi-

n6polis (Fig. 1.1), utilizando-se filme infravermelho falsa cor. Sobre 	o 

mosaico não controlado dessas fotografias foi feita uma interpretação, ge- 

rado um mapa em que se mostra a localização das principats culturas e infra 

estrutura da greámostrando os detalhes compatíveis com a escala 	de 
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1:20.000. Os resultados desse trabalho so apresentados e discutidos de for 

ma a cumprir o primeiro objetivo do projeto. 

O segundo objetivo, que diz respeito 	aniise de imagens 

4e satlite, apresentado de forma preliminar devido ã inexisiincia de 

imagens livres de cobertura de nuvens, durante o ciclo das culturas anuais. 

Assim sendo, os resultados se restringem anElise da passagem de 10 de 

maio de 1975. 

Paralelamente aos resultados aqui apresentados, foram de-

senvolvidas metodologias para a interpretação automitica de imagens e mui 

ta experi&ncia foi adquirida nesse campo, atravs do estudo e testes de a-

p1icaco do sistema "Imacie-100. Este sistema foi adquirido pelo IMPE com - 

o objetivo principal de tratamento automtico de imagens. Um exemplo que 

mostra o resultado dessa experi&ncia & o relatrio intitulado "Levantamento 

de Áreas ocupadas por Caf& e Trigo no Noroeste dó ParanH por Analise Auto-

mtica de Dados do Sat&lite LANOSAT". 

Concluindo, pode-se dizer que os resultados alcançados no 

ano de 1975 encorajam a continuidade do projeto e que trouxeram bastante 

informação para o seu replanejamento. No Ap&ndice Bencontrani-seas tabe 

]as demonstrativas do custo e tempo itil consumidos nas atividades desse 

Projeto, durante o ano de 1975. 
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CAPITULO II 

SITUAÇÃO, LOCALIZAÇÃO E EXTENSÃO 

A região de Ribeirão Preto situa-se a Nordeste do 	Estado 

de São Paulo. Esta região corresponde à Divisão Regional Agri'cola de Ribei 

rão Preto (DIRA-.RP) da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo,cu 

ia ãrea atinge a 35.112 krn 2 . 

Dentro da regiãoda DIPA-PP foi selecionada urna rea 	piloto 

pará realização do v6o, a fim de se obter fotografias areas, a qual 	res 

tringe-se a uma rea de cerca de 3.300 km 2 , conforme apresentado na figura 

Li 

Dentro dessa ãrea escolheu-se o Munici'pio de ,Jardin6pol'is, 

como área teste, apresentando urna extensão de aproximadamente 552 km2. 
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CAPTTULO III 

MATERIAIS E MTOD0S 

3.1 	FOTOGRAFIAS AÉREAS 

De 12 a 15 de março de 1975 foi sobrevoada a irea, defini-

da na figura 1.1, pelo avião Bandeirante PP-FXC do INPE, utilizando filme 

'IR-color 2443', na escala aproximada de 1:20.000, com recobrimento lorigi 

tudinal de 60% e lateral variando em torno de 30%. Dentro dessa região se 

brevoada, selecionaram-se apenas as fotografias correspondentes ao MunicT 

pio de Jardinpo1is para a área de treinamento a fim de se proceder ã anZ-

ijSC e levantamento de culturas. 

Foi feita uma interpretação preliminar dessas fetos, básca 

dano método visual, sem estereoscopia, utilizando-se tão somente a parte 

central das fotografias e as inforniaçes prévias de campo, obtidas pela 

aplicação de questionrios pela Secretaria de Agricultura, através da DIRA 

de Ribeirão Preto. Ap6s essa interpretação preliminar, foi f?ita  uma veri-

ficação. de campo chegando-se ã interpretação final. 

Os trabalhos acima descritos foram executados por urna 	e- 

quipe de 4 técnicos e incluem as seguintes tividades: 

a) definição dos objetivos; 



seleção dos ternas a interpretar; 

determinação, por foto-anfflise, dos padr6es fotogrificas de cada 

tema; 

estabelecimento da chave de interpretação e a sequ&ncia das fatos; 

interpretação das fotos; 

geração de um mosaico, não controlado, contendo a interpretação 

da ãrea teste, por terna selecionado; 

confecção de uni mapa preliminar, a partir do mosaico não controla 

trabalho de campo para verificação da interpretação (eliminação 

dos pontos duvidosos); 

interpretação final e delimitação da irea ocupada 	com cada 

cultura; 

delimitação da irea do municTpio de Jardin5polis, baseada nas fo-

lhastopogrãficas do IBGE, em escala de 1:50.000 e num mosaico de 

fotografias a&reas de 1962, dispontvel na Casa da Lavoura do muni 

cípio em questão; 

conclusão do mapa final 

1) avaliação e álculo das ãreas de cada cultura do municTpio, utilj 

zando unia grade, com malhas de 0,5 cm, conforme esquema da figura 

111.1. 

O tempo dispendido pelos pesquisadores em cada uma das atj 

vidadesâcima etgc: discriminado -  no Apndice B. 
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3.2 - IMAGENS LANDSAT 

Utilizou-se imagens dos canais 4,5,6 e 7, na escala 	de 

1:1.000.000, e dos canais 5 o 7 rias escalas de 1:500.000 e 1:250.000 	re- 

ferente 	passagem de 10 de maio de 1975. 

A interpretação visual dessas imagens baseou-se, fundamen-

talmente, na identificação das culturas, com base nas inforniaç6es e resul 

tados obtidos das fotografias arcas. Deste modo, foram gerados mapas com 

limites delineadosatravs das imagens LANDSAT principalmente dos canais 5 

e 7 (Figuras 111.2, 111.3 e 111.4). 

3.3 - FITAS CCT 

Foram tratadas fitas CCT (Fitas Compatíveis com o Computa-

dor) da Srea teste, correspondentes is mesmas imagens e data acima referi- 

da, através do sistema "Image-100" (Interactive 

	referi- 

.1 
	Image Analy&s 

System). 
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CAPITULO IV 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - AEROLEVANTAMENTO 

Os resultados da fotointerpretação são apresentados na for 

ma de tr&s mapas (Vide Apndice C), envolvendo a ffrea do MunicTpio de Jar 

din&polis. Sio resultantes da foto-anffiise de um mosaico não controlado na 

escala aproximada de 1:20.000. Tais rüapas apresentam uma legenda contendo 

as culturas de interesse dó projeto, bem como a rede viiria e a drenagem 

da região. 

A Tabela IV.1 mostra a írea ocupada pelos temas separada-

mente e sua porcentagem de ocorr&ncia dentro do t'lunicTpio. Tal área 	foi 

avaliada pelo uso de malhas e contagem de pontos. 

A Tabela IV.2 mostra uma comparação entre dois mgtodos de 

avaliação de grea.Essa comparação foi feita em apenas 4.800 ha. dos 52.107 

ha. levantados. £ mais ou menos claro que quanto mais se aumenta a írca 

levantada, mais os dois resultados se aproximam, pois que a malha de pon-

tos é um m&odo estattstico de avaliação de área e o mgtodo de pesagem, u-

sando a balança de precisão e corte fino, uma medida direta de área. Mes 

mo numa avaliação de área reduzida, como a apresentada na Tabela IV.2, as 

diférenças são aceitáveis. 
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TABELA 1V. 1- 

RESULTADOS DOLEVANTPNENTO DE ÂREAS,'TEMA DO MUNICtPIO DE JAROIH-

POLIS;ATRAVSDEFOTOGRFIAS 'IR-COLOR" - RREAS TOMADAS EM MARCO 

DE 1975 

TEMAS 

Algodão 

ÃREA/TEMP 
(HA) 

4.232 8,12 

Amendoim 452 0,87 

Arroz J 	476 0,92 

Caf 

Cana 

 794 	- 

2.509 

 1,52  

4,81 

Milho 8.138 15,62 

Soja 6.606 12,68 

Pomar 3.155 6,06 

Pastagem 18.286 35,09 

Cerrado/Cerrado 3.519 6,75 

Reflorestamento 258 9,49 

Solo nú 219 0,42 

Cidades 143 0,28 

Aluvijo 2.568 4,93 

Lago/Rio 752 
( 	

1,44 

TOTAL 52.107 100,00 
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-t tf3tLA. IV.2 

COMPARAÇÃO ENTRE O M!T000 DE PESAGEM EO DE MALHA DE 

PONTOS PARA AVALIAÇ ÃO DA ÁREA 

TEMAS 

Algod ão 

MALHA (H2.)

419 - 

PESAGEM (Ha) 

419,49 

(MALHJES4ENd 

-0,49 

Amendoim 6 7,45 -1,45 

Arroz 117 129,65 -12,65 

Cafg 8 9,80 -1,80 

Cana 369 330,05 +4.1 ,08 

Milho 987 1.018,72 -31,72 

Soja 1.115 1.141 	63 -26,63 

Pomar 154 	1 144,46 + 9,54 

Pastagem 969 1.018,01 -49,01 

Solo nG ii 10,24 +0,76 

Cerrado 247 . 	175,90 +71,10 

Ai uvilo 381 382,88 -1 ,85 

Lago/Rio 	- 17 12,08 +4,92 
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A área total levantada, corno pode ser visto na Tabela tV.1, 

perfaz uma extensão de 52.107 Ha.. Os resultados da fotointerpretação reve 

Iam que na área levantada 35% á ocupada por pastagem; 16% por mi1ho,13%por: 

soja e 8% com algodão. A área coberta por cerrado/cerradão atinge 7%, en-

quanto a área de pomar corresponde a 6%. Em menor proporção foram classi 

ficadas as culturas de cana,cafá, arroz e amendoim. As áreas aluvibnais 

alcançaram a proporção de 5% da área total. 

A Secretaria de Agricultura, atrav&s da fURA de Ribeirão 

Preto, paralelamente aos trabalhos de fotointerpretação realizados no INPE, 

realizou levantamento das áreas agrícolas das propriedades do MunicTpio de 

Jardin6polis pela aplicação de questionários. Na Tabela IV.3 são apresenta 

dos os resultados obtidos. 

A Tabela IV.4 mostra unia comparação dos dois levantamentos 

apresentados nas Tabelas IV.l e IV.3. Evidentemente, como se trata de le-

vantamentos feitos por niátodos diferentes, os resultados não poden coinci 

dir perfeitamente. Cada mátodo contám erros dificilmente possíveis de se-

rem isolados. Todavia pode-se observar que os resultados de ambos conser-

vam-se, proporcionalmente, coerentes, isto á, os. temas de maiores áreas 

de um levantamento correspondem aos mesmos temas de maiores áreas do ou-

tro e assim por diante.' Com relação ao tema cana de açGcar, houve uma di-

ferença de área, entre um e outro levantamento, da ordem de 1351 ha. Isto 

se deve á diferença de tempó na obtençio de informação dos dois levanta-

mentos. Com  'efeitõ, enquanto o zerolevantamento informou a área do plantio 
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TABELA IV.3 

RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DE ÃREAS/TEt4A DO MUNICÍPIO DE JARDI-

NÔPOLIS, ATRAVgS DO CENSO AGRÍCOLA, OBTIDO POR QUESTIONÃRIOS,A-

ICADOS PELA SECRETARIA DE AGRICULTURA DE SÃO PAULO. 

TEMAS 4REA/TEMA (Ha) 

Mgodo 4.729,20 9,7 

Amendoim 370,73 0,7 

Arroz 1.316,81 2 0 7 

Caf 776,09 1,3 

Cana 1.157,55 2,4 

Milho 6.840,97 14,4 

Soja 6.019,35 12,3 

Pomar 2.604,36 5,2 

Pastagem 15.110,34 30,1 

Área não utilizada 9.802,35 20,2 

TOTAL DA ZONA RURAL 48.728,15 100,0 



- 

de cana do Município de Jardin6polis, proveniente do ano de 1974 at 	mea- 

dos de março de 1975, o levantamento realizado pela Secretaria de Tgricui 

tura cobriu apenas o plantio da cana do ano de 1975. TambEm conv&n aqui 

frisar que a fotointerpretação do tema cana de açGcar apresentou um baixo 

Tndice de erro, ou seja, 2,55% (Vide Tabela IV.5), portanto bastante prec! 

58. - 

Com relaçEo ao aerc.levantamento da cultura de arroz foram 

encontrados 840 Na. a menos do que a rea ievantda pela Secretaria de A- 

gricultura e a Tabela IV.5 apresenta um erro de fotointerpretação da 	or- 

dem de 51%. Isto parece dever-se 	data da tomada das. fotos, quando grande 

parte dessa cultura jE havia sido colhida, alEm do fato de que grande par-

te da cultura de arroz ter sido plantada em 1.aih6es pequenos o que dificul 

tou, para a escala adotada, sua anãlise espectral. A mesma observação 

úiida para o caso do amendoim, onde o erro da fotointerpretação foi muito 

alto (53%) devido ao fato de toda a cultura do amendoim já ter sido total-

mente colhida, quando da tomada das fotos,-baseando-se a respectiva fotoin 

terpretação apenas nos restos culturais ainda existentes no campo. 

No que diz respeito is culturas de milho e algodão os re- 

sultados foram bastante coerentes. Na Tabela IV.5, com relação a essas cul 

turas, observa-se, entretanto, um erro relativo de interpretação da ordem 

de 11,98% e 19,80%, respectivamente, para milho e algodão. A explicação des 

erro deve-se, talvez, ao fato das culturas de milho e do algodão serem 

plantadas com o mesmo espaçamento e, acrescente-se a isso, estarem ambas 
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TABELA IV.4 

COMPARAÇÃO DAS ESTIMATIVAS DE ÃREAS CULTIVADAS DO MUNI-

CÍPIO DE JARDINPOLIS 

-TURAS RESULTADO 	DAS 	ESTIMATIVAS 	EM 	FIA DIFERENÇA 
ABSOLUTA 

ÍNDICE DE  
VARIAÇÃO OBJETIVA (*) SUBJETIVA (**) 

;odo 4.232 4.729,20 - 497,20 12 

?fldüim 452 	 - 370,73 + 	81,27 18 

loz 476 1.316,81 - 840,81 177 

794 1 	776,09 + 	17,91 2 

ia 2.509 1.157,55 -+ 	1.351,45 54 

ho 8.138 6.840,97 + 1.297,03 16 

a 6.606 [ 	6.019,35 + 586,65 9 

iar 3.155 2.604,36 + 550,64 17 

tagem 18.286 15.110,34 + 3.175,66 17 

OTAL 47.783 40.529,76 - - 

OBJETIVA: Levantamento realizado pelo INPE, atravgs de fotografias areas. 

SUBJETIVA: Levantamento realizado pela Secretaria de Agricultura, atrav?s de 

aplicação de questjonrios em todas as propriedades agrTcolas. 



TABELA IV.5 

TABELA DEMONSTRATIVA DE ERROS DA F0TOINTERPRETACO DO MUNICTPIO 

DE JARDINPOLIS VERIFICADOS ATRAVES DE TRABALHO DE CAMPO (HA) 

TEMA 
II 	 III 

Aigodo 	 4.232 	 838 	 19.80 

Amendoim 	 452 	 242 	 53.54 

Arroz 	 476 	 242 	 50.84 

Caf& 	 794 	 15 	 1.89_J 

Cana. 	 2.509 	 64 	 2.55 

Milho 	 8.138 	 975 	 11.98 

Pastagem 	 18.286 	. 	622 

Sojã 	 6.606 	 806 	 12.20 

,40 

Cerrado 	 3.519 	 40 	 1.14: 

Reflorestamento 	
j 	

258 	 23 	 8.91 

Pomar 	 3.155 	 48 	 1.52 

TOTAL 	 48.425 	 3.915 	 8.08 

1 - 

 

Áreas obtidas após as correç6es com base na verificaçO de campo. 	- 

II - Diferença entre a rea de interpretação preliminar e a írea ap6s a veri-
ficaçao de campo. 

III - % de erro de fotointerpretação calculado em relação ã coluna I. 

U 
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as culturas em fase de maturação por ocasião do v5o. Assim sendo, a infor 

nação de tonalidade fotogrfica foi de baixo valor informativo. 

No tocante ao terna pomar, a Tabela IV.4 aponta uma diferen 

ça de 551 ha. entre as estimativas de ãrea dos dois levantamentos. Julga-

se, então, que essa diferença parece ter sido devida ã informação incorre-

ta por parte do proprietrio, por ocasião do censo realizado pela Secreta 

ria da Agricultura, uma vez que o aerolêvantarnento mostrou-se bastante pre 

ciso, ocorrendo apenas um Tndice d' 1,52% de erro de fotointerpretação. 

Sobre o tema pastagem, os resultados podem ser considera-

dos aceitgveis, urna vez que muitas áreas de cerrado, podem ser tomadas co 

no pastagem,na interpretação. 

Finalmente, as Zreas dos temas soja e caf concordaram sã 

tisfatoriamente. 

4.2 - IMAGENS LANDSAT 

Baseados na anílise das imagens LANDSAT, foram gerados 	4 

mapas apresentados na escala de 1:250.000. 
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A figura IV.l mostra um mapa da ffrea teste contendo a rede 

viria e a drenagem. 

As figuras 111.2, 111.3 e 111.4 apresentam os resultados 

da irrterpretaço, utilizando principalmente os canais 5 e 7, dos ternas: ca 

na de 	aloodo, cerrado, milho, pastagem, cafg e soja. 

importante ressaltar que foi utilizada apenas urna passa 

gem do satélite LANDSAT, tomada numa data pouco propícia, pois a maioria 

das culturas j5 haviam sido colhidas. Esses fatores dificultaram urna con-

c1uso definitiva a respeito da real potencialidade dessas imagens, para 

os prop6sitos do Projeto. 

Na realidade, o que foi mapeado foram restos culturais. As 

sim sendo, as Sreas de soja foram claramente delineadas, devido ao fato de 

las terem sido colhidas numa época bem definida e num intervalo curto 	de 

tempo. Areas de cerrado so bem evidenciadas nos canais 5 e 7; A 	cultura 

de cana de açUcar aparece bem. Todavia, na data usada, esta cultura recgm 

plantada ou cortada, foi confundida com restos de outras culturas. 

Foi possível identificar, visualmente, na escala de ...... 

1:250.000, áreas de at9 5 ha., em alguns casos. 
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4.3 - FITAS CCT 

As fitas CCT foram analisadas atravgs do sistema 'image-100". 

Procedeu-se a niedida.de area para apenas 4 temas. Os resultados obtidos são 

apresentados e comparados com os do aerolevantamento na Tabela IV.6. 

Os resultados, embora preliminares, são bastante encoraja 

dores, principalmente considerando a economia de tempo, dada a velocidade 

de tratamento desse sistema (Vide Apndice A). No caso da soja, por exem-

plo, em que a aniise foi mais esmerada, o resultado  diferiu em apenas 

461,4 ha. 

No Rpndice A são apresentados os histogramas dos difereri 

tes temas analisados, bem como uma fotografia do tema soja obtido no sub-

sistema "DICOMED' do sistema "Image-100". A observação daqueles histogra-

mas poder indicar o grau de separabilidade espeétral dos diferentes temas. 
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TABELA IV.6 

RESULTADOS PRELIMINARES DE QUATRO TEMAS OBTIDOS DA INTERPRETAÇÃO 

AUTOMATICA NO SISTEMA 'IMAGE-100" UTILIZA400 FITAS CCT DAS IMA-

GENS LANDSAT 

UVAS INTERPRETAÇÃO VISUAL 
(FOTOGRAFIAS AÉREAS) 

INTERPRETAÇÃO AUTONÂTI 
CA - FITAS CCT DIFERENÇA TNDICE DE' 

VARIAÇÃO 

Algodão 4.22 3.340,1 891,9 21 

Cana 2.509 2.139,5 3695 15 

Soja 6.606 7.067,4 - 461,4 7 

Pasto 18,286 16.612,5 1673,5 
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CAPITULO V 

C ONCL U SOES 

Os resultados e a experi&ncia alcançados no ano de 1975 per 

mitem concluir que: 

- O uso de fotografias aireas mostrou-se, tecnicamente, muito viãvei 

no levantamento de culturas; 

- O sistema "Image-100" mostrou ser eficiente para a cancterização 

e avaliação de greas de culturas, desde que se lhe apresentem i-

reas de treinamento respresentativas; 

- Para objetivos de previsão de safras, 	essencial a observação ri- 

gorosa de tempos crTticos para a realização do sensoriamento remo 

to e o trabalho de campo; a repetitividade das imagens de satgiite 

deve favorecer este aspecto. ; 

- Os resultados, embora ainda preliminares, devido à escassez de ima 

gens LANOSAT, são bastante encorajadores no sentido de continuação 

do projeto; 

- Dada a dificuldade de se conseguir imagens de satlite, sem cober 

turã de nuvens, na poca de desenvolvimento das culturas, foram 

introduzidas modificações na metodologia, como 	as 	apre- 

sentadas no relat6rio intitulado "Projeto Estatisticas Agrico-

las (INPE-797-PPr/009). Basicamente ele introduz a necessidade de 

se testar a aplicação de filmes a&reos de forma amostra] , numa 



- 26 - 

rea mais ampla e, tarnb&ui, o uso de imagens orbitais de julho 

outubro, para avaliaçSo de greas preparadas para cultivo. 
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APÊNDICE A 

Neste Apndice estio contidos os histogramas dos temas: ALGO 

DÃO, CANA DE AÇUCAR, SOJA e PASTAGEM, bem COrno uma fotografia obtida atra 

vgs do subsistema "DICONED" do sistema "Image-100". Essa fotografia apresen 

ta o resultado da classificaçEo dó tema soja (áreas de soja aparecem em 

tonalidade clara). 
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APÊNDICE A.) 

HISTOGRAMAS DA ASSINATURA ESPECTRAL DO ALGODÃO 

SS* CJEPVIEU :S* 	 + 
; L? US DEL 	PEAK IIEAN UPR + 
1 31 26 	6 	40 	24.2 	3.1+ 
2 1i 24 	 43. 21.9 	21+ 
3 )2 45 14 	27 	41.7 	5.2+ 
4 1Z 22 	5 	i. 20.4 	2.1+ 
TPç,flrjp ,PEfta 	132. PIXELS 	+ 
.1LPPiEEi iPE 	11625.PIXELS' 	4.4t)+ 
TYPE CHMIFIEL 2 OR EOOIT 

NINEIS DE CINZA 
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APcÏ4D10E A2 

HISTOGRAMAS, DA f;SS1NATURA ESPECTRAL DA CANA DE AÇUCAR 

	

LR & LJEL 	PEK ÍIEÂN VAR + 

	

21 33 1.3 	13. 264 	7.5 + 
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APÊNDICE A.3 

HISTOGRAMAS DA ASSINATURA ESPECTRAL DA SOJA 
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APÊNDICE A,4 

H1STOGPX4ASDA ASSINATURA ESPECTRAL DO PASTO 

4 	4 

tt2 OLJEPLJIEW fl* 	 + 
LE JE ÜEL 	PEÁK MEAN L.'AR + 
E2 3@9 	15. 26.5 	5.5 + 

E 1 ,  35 1? 	9. 27.2 12.3+ 
2 45 ,E 	 13 	49.2 	35+ 
4 E3 34 12 	10. 23.3 	9.2+ 
TPf3j!W4  .iPÇa 	48 PrXELS 	+ 
4L,PMEr, ,P;E 	62665 PI/ELSC 26.6o+ 
T7PE CI-4-IrIIIEL : OR E'X)IT 

mEIS DE CINZA 
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APÊNDICE A.5 

FOTOGRAFIA COM O RESULTADO DA CLASSIFICAÇÃO DO TEMA SOJA 
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APÊNDICE B 

Cont&n duas tabelas demonstrativas do tempo e recursos fi-

nanceiros utilizados nas atividades do Projeto EstatTsticas Agrfcolas, dv 

rante o ano de 1975 
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APNDICE 8.1 

RO DEMONSTRATIVO DO TEMPO OTIL EMPREGADO NAS ATIVIDA-

DESDO PROJETO ESTATISTICAS AGR!COLAS DURANTE O ANO DE 

1976 

ATIVIDADES TEMPO 
(DIAS) 

Fotointerpretação das fotografias a&reas 112 

Confecção de mosaico não controlado 6 

Trabalho de campo 20 

Correção de interpretação ap5s trabalho de campo 16 

Desenho definitivo dos mapas 16 

Avaliação de greas sobre os mapas usando malha de pontos 56 

Interpretaçâo visual das imagens LANOSAT 4 

Interpretação automática utilizando fitas CCT, atravgs do 
sistema "Image-100" 4 

Relat6rio 16 

7TOTAL 250 

OBS.: 1) 1 dia = 8horas 
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APÊNDICE 8.2 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DO PROJETO ESTATrSTICAS 

AGPJCOLAS DURANTE O ANO DE 1975 

- 

VALOR 
Cr$ 

Senoriarnento por aeronave 123.800,00 

Filmes 13.300,00 

Processamento fotogrfico 48.000,00 

Imagens LANDSAT 3.460,00 

Fitas CCT 	 - 12.000,00 

Uso do "Image-100" 20.000,00 

Dias pesquisados 30.500,00 	j 

Dirias pesquisadores 6.600,00 

Diãri as tri pul ação aeronave 5.400,00 

Serviços de terceiros 2.500,00 

Material de consumo ' 	 2.000 ,00 

Eventuais 25.000,00 

TOTAL 292.560,00 
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APÊNDICE 8.3 

ESPECIFICAÇÃO DOS ITENS DEMONSTRATIVOS DOS CUSTOS DO PROJETO ESTATISTICAS 

AGRTCOLAS, DURANTE O MIO DE 1975 

Sensoriamento por aeronave 

Sobrev6o da aeronave Bandeirante na Srea definida para 	c 

sensoriamento, por um perTodo de 4 dias, perfazendo um total de 10 horas 

e 40 minutos de v6o.. 

Filmes 

Utilização de 6 filtres IR-color-2443 KODAK, de 125 ps ca-

da, para o sensoriamento da rea em estudo. 

Processamento das fotografias areas 

Diz respeito ao processamento dos filmes especificados no 

¶tem acima, para a missão. 

Imagens LANDSAT 

Refere-se à utilização de 

N9 DE IMAGENS 
1 	 ESCALA CANAIS 

.4 1:1.000.000 4,5,6 e 7 
4 1:500.000 4,5,6 e 7 
2 1:250.000 5 e 7 
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Fitas CCT 

Incluindo recepção e processamento das mesmas. 

Uso do 'Inage-100" 

Utilização para interpretação autonitica por um pertodo de 

1 dia. 

Pesquisadores 

Equipe fornada pôr 4 pesquisadores com dedicação integral, 

por uni perTo do de 112 dias. 

Dirias de pesquisadores 

Custo correspondente a 22 dirias, para contatos, etc. 

Dirias tripulação da aeronave 

Custo correspondente ais dirias. 

Serviços de terceiros 

Incluindo encarnação, xerox e trabalhos de desenho. 

Material de consumo 

Compreendendo: papel de desenko, caixas de grafite, frasco 

'de tinta, decadry, fitas crepe e durex e combusttvei. 
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APÊNDICE c 

Mapas resultantes da fotointerpretaço de mosaico no-con-

trolado do MunicTpio de Jardinapol is, contendo inventrio de culturas ,dre 

nageru e rede viria daquele Município. 
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